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RESUMO

Para explicitar as funções dos eventos verbais (i.e., interações, respostas ou estímu-
los verbais) em metacontingências, este trabalho descreve e discute experimentos 
sobre o tema que manipularam ou controlaram eventos verbais. Indicamos que a 
seleção de culturantes por consequências culturais pode ocorrer sem a presença 
de qualquer tipo de evento verbal, mas que esses eventos facilitam a coordena-
ção das respostas componentes do culturante, permitindo um contato mais rápido 
com e uma maior produção de consequências culturais. Os eventos verbais também 
contribuem para determinar a distribuição de culturantes e operantes em situações 
de concorrência entre diferentes metacontingências ou entre metacontingência e 
contingência operante. As interações verbais entre os participantes parecem ainda 
serem essenciais para a emergência de coordenação entre respostas em experimen-
tos sobre macrocontingências com humanos. Para além das interações entre os par-
ticipantes, os eventos verbais funcionam como antecedentes ou consequentes em 
metacontingências, quando afetam a variabilidade e contribuem para a seleção de 
determinados culturantes, respectivamente. Concluímos que a terminologia básica 
tradicionalmente utilizada na área ainda é suficiente para tratar da seleção por me-
tacontingências, mas que estudos envolvendo humanos precisam destacar a atuação 
de eventos verbais nas dinâmicas culturais.
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ABSTRACT

The concept of metacontingency arose as an application of the selection by con-
sequences explicative mode at the cultural level, describing a contingent relation 
between a culturant and cultural consequences. Since then, many studies have dis-
cussed the role of verbal events (i.e., verbal interactions, responses or stimuli) in 
metacontingency selection. In experimental studies, verbal events are constantly 
pointed out as important to allow or facilitate the selection of culturants by conse-
quences. In this context, recent conceptual proposals argue for the need to expand 
terms related to metacontingencies to include verbal events. The present work des-
cribes and discuss a selection of metacontingency experiments that manipulated or 
controlled verbal events to explain their functions in this type of cultural selection. 
The studies were selected mainly from previously published systematic reviews of 
metacontingency experiments. The studies demonstrate that culturants selection by 
cultural consequences occurs in the absence of any type of verbal event. However, 
these events facilitate coordination among the responses composing the culturant, 
allowing for faster contact and greater production of cultural consequences. Ver-
bal events also contribute to determine the distribution of culturants and operants 
in situations of concurrent metacontingencies or concurrent metacontingency and 
operant contingency. Verbal interactions among participants also seem essential 
for the emergence of response coordination in macrocontingency experiments with 
humans. In addition to interactions among participants, verbal events also function 
as antecedents or consequents in metacontingencies, affecting variability and con-
tributing to the selection of certain culturants. Based on these results, we conclude 
that the basic terminology traditionally employed in the field is still sufficient to 
account for the selection by metacontingency. However, studies with humans need 
to recognize the importance of these verbal events and pay attention to the roles 
they can play in a metacontingency, as this is the only way to understand in detail 
the functioning of certain cultural dynamics.

Keywords: metacontingency, cultural selection, verbal events, verbal behavior, 
rule-governed behavior

Na Análise do Comportamento, a cultura é frequentemente estudada como uma 
variável independente, com o foco em investigar como eventos culturais influen-
ciam comportamentos individuais (Andery, 2011). Nas últimas décadas, entretanto, 
analistas do comportamento têm tratado a cultura como um objeto de estudo em si 
mesmo—como uma variável dependente—sendo estudadas a instalação, manuten-
ção e alteração de contingências sociais (Andery, 2011; Sampaio & Leite, 2015; To-
dorov et al., 2021). Essa mudança foi influenciada pelo esforço de aplicar o modelo 
explicativo de seleção pelas consequências ao nível cultural a partir da proposta 
do conceito de metacontingência (Glenn, 1986). Este conceito passou por várias 
modificações desde a sua proposta inicial (Martone & Todorov, 2007; Sampaio & 
Leite, 2015), mas recentemente foi definido como uma relação contingente entre 
contingências comportamentais entrelaçadas (CCEs) gerando um produto agrega-
do (PA) e um ambiente selecionador que fornece consequências culturais (CCs) 
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(Glenn et al., 2016). A unidade de análise nessa proposta envolve as CCEs e o PA e 
é comumente denominada de culturante (Baia & Sampaio, 2019; Glenn et al., 2016; 
Hunter, 2012). Nesse sentido, uma metacontingência se refere a um procedimento 
que pode resultar na alteração da probabilidade de recorrência de um culturante 
pelas CCs contingentes a ele—um processo que exemplifica um tipo de seleção 
cultural (Baia & Sampaio, 2019).

Com base em um esforço inicialmente teórico, experimentos foram planejados 
a partir dessa perspectiva, iniciando com o de Vichi et al. (2009; baseado em Vichi, 
2004), o qual demonstrou que CCs contingentes a culturantes específicos aumenta-
vam sua recorrência. Esse efeito foi extensivamente reproduzido por outros experi-
mentos (e.g., Baia et al., 2017; Borba et al., 2017; Ortu et al., 2012). Entretanto, re-
visões da literatura apontaram como uma limitação desses experimentos a ausência 
de informações sobre as CCEs (Cihon et al., 2020; Zilio, 2019). Zilio (2019), por 
exemplo, argumentou que “o foco na ocorrência do produto agregado para apresen-
tar a consequência cultural parece tratar as interações sociais (ou seja, os comporta-
mentos interligados dos indivíduos em um ambiente de grupo) como secundários” 
(p. 17). A ocorrência do PA é uma forma de se medir as CCEs que o geraram (Baia 
& Sampaio, 2019), mas aprofundar-se nas CCEs pode permitir compreender me-
lhor como os comportamentos dos indivíduos se entrelaçaram para gerar aquele PA 
e como as consequências programadas afetaram aqueles entrelaçamentos. 

Ao focar no que ocorre “dentro” das CCEs com humanos torna-se necessário 
lidar com eventos verbais, isto é, com: (1) respostas verbais emitidas pelos indi-
víduos envolvidos, definidas como ações compondo operantes que foram ou são 
reforçados por meio da mediação de um ouvinte especialmente treinado por uma 
comunidade verbal (Skinner, 1957); (2) estímulos verbais, definidos como produtos 
da resposta verbal de um indivíduo que assumem função antecedente ou conse-
quente para outro(s) indivíduo(s); e (3) interações verbais, definidas como o reve-
zamento de dois ou mais indivíduos na emissão de respostas verbais que afetam 
um ao outro. A esse respeito, vale destacar que toda resposta verbal é parte de con-
tingências entrelaçadas falante-ouvinte, ou seja, é também comportamento social 
(vide, e.g., Sampaio & Andery, 2010), mas que nem todo comportamento social é 
comportamento verbal. O comportamento verbal é aquele comportamento social 
no qual o indivíduo produtor da consequência (i.e., ouvinte) foi especialmente trei-
nado por uma comunidade verbal para produzir aquela consequência na presença 
daquela resposta do falante (Skinner, 1957, Cap 8, pp. 224-226). Dessa forma, todo 
culturante é sempre necessariamente composto de comportamento social—mas não 
de comportamento verbal. 

Assim, cabe questionar a respeito das possíveis peculiaridades de metacontin-
gências cujos elementos envolvem eventos verbais. Nessa direção, Glenn (1986, 
1991), por exemplo, já havia destacado o papel dos eventos verbais como a “cola” 
que pode manter o entrelaçamento de respostas operantes (i.e., CCEs). Recente-
mente, contudo, Houmanfar et al. (2010, 2020) propuseram uma versão elaborada 
do conceito de metacontingência, com a inclusão de termos como regras do grupo, 
para dar conta dos eventos verbais. Nessa perspectiva, os participantes emitiriam 
tais regras que descrevem metacontingências e consequenciariam o seguimento 
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dessa descrição, criando condições favoráveis à produção da CC. Expansões do 
conceito de metacontingência como essa são necessárias para dar conta da partici-
pação de eventos verbais?

Dada a importância dos eventos verbais para a seleção cultural em humanos, 
é necessário investigar sua influência na seleção por metacontingência. A proposta 
da metacontingência de dois termos pode permitir a inclusão de alguns eventos 
verbais no conceito de CCEs, no entanto, apesar de não ser necessário novos termos 
para dar conta desses eventos verbais, elas merecem mais atenção nos experimen-
tos de metacontingência. Uma revisão de escopo sobre o comportamento verbal em 
experimentos de metacontingência, por exemplo, apontou que interações verbais 
facilitam a seleção e transmissão de culturantes (Fonseca et al., 2022). No entanto, 
ainda permanece em aberto o questionamento sobre como ocorre essa facilitação, 
ou seja, quais as funções das interações verbais. Assim, ao investigar e descrever 
o que ocorre nas CCEs, podemos compreender as funções dos eventos verbais na 
seleção por metacontingência, o que permitirá discutir se é necessário a expansão 
de conceitos para dar conta deles.

Diante desse cenário, o objetivo deste trabalho é esclarecer as funções dos 
eventos verbais na seleção cultural e sugerir aperfeiçoamentos metodológicos para 
a área a partir da discussão de experimentos que trataram diretamente sobre o tema. 
Este trabalho não pretendeu revisar a literatura de maneira exaustiva e nem discutir 
a área como um todo. Foram inicialmente selecionados para discussão experimen-
tos que controlaram ou manipularam eventos verbais (i.e., respostas verbais dos 
participantes, estímulos verbais apresentados para os participantes por agentes ex-
ternos ou as interações verbais entre participantes) incluídos nas revisões de Cihon 
et al. (2020), Fonseca et al. (2022) ou Zilio (2019). Muitos dos estudos citados 
nessas revisões permitiram a ocorrência de eventos verbais (e.g., autorizaram que 
os participantes conversassem entre si durante a coleta), mas como não manipu-
laram esses eventos, não foram discutidos. Nossa discussão tratará inicialmente 
de estudos nos quais não foi permitida qualquer forma de interação verbal. Como 
um caso especial desse grupo de estudos, discutiremos alguns experimentos com 
animais não-humanos. Nesse subtópico, acrescentaremos na discussão os artigos 
de Carvalho et al. (2018, 2019) e de Carvalho, dos Santos et al. (2020), que não 
atenderam aos critérios de elegibilidade das revisões citadas, mas são importantes 
para os interesses do presente trabalho. A seguir, trataremos de estudos nos quais os 
eventos verbais foram diretamente manipulados (i.e., foram variáveis independen-
tes). Concluiremos com uma síntese sobre quais são os papéis dos eventos verbais 
em experimentos sobre metacontingência.

Eventos Verbais são necessários para a Seleção por Metacontingência? Estudos 
Sem Interação Verbal ou sem Quaisquer Eventos Verbais

Estudos como os de Hunter (2012) e Morford e Cihon (2013) evitaram a possibilida-
de de interação verbal entre participantes humanos. Hunter (2012) comparou os efei-
tos de contingências operantes e metacontingências. Os participantes, distribuídos 
em duas duplas, não podiam se ver ou se comunicar e precisavam escolher entre três 
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estímulos coloridos. Duas condições foram programadas, uma com contingências 
operantes, na qual a escolha dos estímulos verde ou vermelho era mais vantajosa; e 
outra com metacontingências, sendo a escolha pelo estímulo branco mais vantajosa 
se realizada pelos dois participantes. Para uma das duplas, nas primeiras condições 
com metacontingências predominaram a maximização dos ganhos individuais (es-
colha por verde ou vermelho) enquanto nas condições finais predominaram escolhas 
de ambos os participantes pelo branco. Assim, foi observado a seleção do culturan-
te-alvo pela metacontingência após algumas exposições às condições experimentais. 
Para a segunda dupla, no entanto, não houve esta seleção, mas uma alternância na 
combinação das respostas dos participantes. Portanto, sem a possibilidade de a dupla 
interagir verbalmente, a seleção de culturantes por metacontingências foi possível, 
mas não foi consistente para uma das duplas desse estudo.

Morford e Cihon (2013) também programaram metacontingências para de-
monstrar a seleção de culturantes pelas CCs com o controle dos eventos verbais 
(i.e., os participantes não podiam se ver ou se comunicar). Além disso, eles avalia-
ram os efeitos dos participantes poderem aplicar multas (subtrair pontos) uns aos 
outros sobre a frequência dos culturantes. A tarefa experimental utilizada foi o jogo 
do dilema do prisioneiro repetido (para mais detalhes, vide Cihon et al., 2020). A 
cada tentativa, os participantes, divididos em dois quartetos, escolheram entre cli-
car em um de dois estímulos: X, que produzia um valor equivalente à quantidade 
de participantes que fizeram essa escolha multiplicada por quatro; e Y, que produzia 
um valor igual ao de quantas pessoas escolhiam X somado a sete pontos. Quatro 
condições foram programadas: (1) linha de base I, na qual apenas a pontuação indi-
vidual pela escolha de X e Y era apresentada; (2) linha de base II, igual à condição 
anterior, mas com o acréscimo da possibilidade de multar os participantes; (3) con-
dição X, na qual para além da pontuação gerada pelas escolhas individuais, também 
eram apresentados CCs contingentes ao número de escolhas de X (pontuação extra 
caso os quatro participantes escolhessem X e retirada de pontos se dois ou três par-
ticipantes escolhessem Y); e (4) condição Y, idêntica à condição X, mas com CCs 
que envolviam as escolhas de Y. Para um dos dois quartetos o culturante ficou con-
sistentemente sob controle da CC, produzindo escolhas apenas de X ou apenas de Y 
nas condições X e Y, respectivamente. No segundo quarteto, somente o culturante 
com escolhas apenas de Y foi selecionado, enquanto que o culturante com apenas 
escolhas de X não ocorreu porque um dos participantes escolheu seguidamente Y, 
não permitindo o contato com as CCs programadas para esse culturante. As multas 
não foram efetivas para alterar consistentemente as respostas do participante. Por-
tanto, assim como em Hunter (2012), sem a possibilidade de interagir verbalmente, 
a seleção de culturantes por metacontingências foi possível, mas não foi consistente 
em um dos quartetos.

Hunter (2012) e Morford e Cihon (2013) não permitiram interações verbais 
entre suas duplas ou quartetos de participantes e em ambos a seleção de culturantes 
ocorreu claramente em uma das duplas ou quartetos. Apesar do número de casos 
pequeno (n = 2) em ambos os estudos, isso demonstra que as interações verbais não 
são necessárias para a seleção por metacontingências. A ausência de interações ver-
bais nas CCEs, porém, não implica que o comportamento verbal estivesse ausente 
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ou fosse dispensável para a produção dos resultados. Os participantes humanos 
foram instruídos no início dos estudos, tiveram que ler durante o experimento e 
provavelmente emitiram respostas verbais encobertas durante a coleta. Seria possí-
vel haver seleção por metacontingências na ausência completa de comportamento 
verbal—e, portanto, de eventos verbais de quaisquer tipos? Os estudos tratados a 
seguir tentaram responder a essa questão.

Estudos com Animais Não Humanos

Experimentos sobre cooperação com animais não humanos cujos procedimentos 
podem ser interpretados como metacontingências têm sido conduzidos há déca-
das (Skinner, 1962; Tan & Hackenberg, 2016). Entretanto, apenas recentemente a 
discussão sobre seleção por metacontingências foi associada a esse tipo de proce-
dimento. Velasco et al. (2017) trataram explicitamente da questão que motiva o pre-
sente texto: seleção por metacontingências e o papel de eventos verbais. Os estudos 
de de Carvalho et al. (2018, 2019) e de de Carvalho, dos Santos et al. (2020), por 
outro lado, não empregaram a terminologia relacionada ao conceito de metacon-
tingência, mas seu procedimento pode ser interpretado como o de um experimento 
sobre metacontingência e os próprios autores citaram estudos empregando essa ter-
minologia (e.g., Vasconcelos & Todorov, 2015; Velasco et al., 2017)3. Por esse mo-
tivo, eles também serão analisados aqui para compreender se é possível demonstrar 
seleção de culturantes por CCs em animais não humanos—uma amostra que per-
mite controlar variáveis relevantes para a coordenação das respostas (e.g., história 
pré-experimental e respostas verbais encobertas) e para visualizar com clareza os 
aspectos básicos de uma metacontingência.

Velasco et al. (2017) avaliaram a seleção de “respostas coordenadas” (i.e., cultu-
rantes) por “consequências mútuas” (i.e., CCs) em três duplas de pombos. Após um 
pré-treino, os animais foram colocados em duas câmeras adjacentes, frente a frente, 
separados por uma parede transparente, com um painel em cada uma no qual foram 
apresentados discos iluminados. Os animais foram expostos a duas fases: (a) apenas 
contingência individual, estabelecendo o comportamento de bicar os discos acesos 
dentro de um intervalo de tempo (12 s) para terem 3 s de acesso a comida; e (b) 
acréscimo da contingência mútua (i.e., metacontingência), na qual a coordenação das 
respostas dos pombos (na presença da luz vermelha, bicarem os discos frente a frente; 
na presença da luz verde, bicarem os discos em diagonal) era consequenciada com 
mais 4 s de comida. Os resultados mostraram que a adição da contingência mútua 
levou a algumas tendências para diferentes duplas de pombos: redução da produção 
de consequências individuais sem nenhum aumento notável de produção das CCs; 
aumento na produção de consequências individuais e CCs; e redução da produção 
de consequências individuais seguido por uma tendência de aumento na produção de 
CCs. Apesar da variação nos dados, foi possível observar o entrelaçamento de respos-
tas entre os pombos sendo afetado pela adição da metacontingência. 

3  Ademais, na mesma linha de pesquisa, de Carvalho, Todorov et al. (2020) referiram explicitamente ao concei-
to de metacontingência.
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De Carvalho et al. (2018) avaliaram se o “responder cooperativo” (culturante) 
de duplas de ratos estava sensível a “esquemas de reforço” (apresentações de CCs) 
contínuo, de razão fixa e de razão variável. Para isso, os animais, em câmaras adja-
centes separadas por uma parede transparente, precisavam pressionar suas respec-
tivas barras em um período curto entre a pressão de um e a pressão do outro, para 
produzir água. Os animais foram expostos a condições que exigiam a coordenação 
das duplas. Os ratos desenvolveram coordenação sobre metacontingências contí-
nuas e intermitentes e emitiram, nas condições intermitentes, altas taxas do cul-
turante em comparação com as condições contínuas, além de um padrão diferente 
nessa coordenação, como uma pausa logo após acessarem a CC. Ademais, em fases 
com a apresentação não contingente de consequências, a taxa de respostas coorde-
nadas reduziu, demonstrando o efeito específico da metacontingência programada. 
Dando seguimento a essa linha de pesquisa, outros experimentos empregaram pro-
cedimentos similares aos de de Carvalho et al. (2018), mas aperfeiçoaram questões 
metodológicas. De Carvalho et al. (2019) utilizaram dois esquemas diferentes para 
a produção de CCs, com o objetivo de avaliar as diferenças nos padrões de respos-
tas. De Carvalho, dos Santos et al. (2020) avaliaram diferentes taxas de apresen-
tação de CCs em esquemas de razão fixa em contraste a uma condição controle. 
Esses dois estudos demonstraram que a coordenação das duplas de ratos ficou sob 
controle da CC programada, adaptando-se ao tipo de esquema em vigor. Assim, o 
procedimento empregado—a programação de consequências contingentes à coor-
denação de respostas de pressão a barra pelos ratos—demonstra que é possível falar 
em seleção de culturantes sem a presença de nenhum tipo de evento verbal.

Em suma, as diferenças entre condições encontradas por Velasco et al. (2017) e 
os padrões de coordenação ajustados aos esquemas de apresentação de CCs encon-
trados por de Carvalho et al. (2018, 2019) e de Carvalho, dos Santos et al. (2020) 
permitem concluir que culturantes de animais não humanos podem ser selecionadas 
por CCs. Assim, é possível afirmar a existência de seleção por metacontingências 
sem a presença de qualquer tipo de evento verbal e que eventos verbais não são ne-
cessários para haver seleção por metacontingência. Porém, quando os eventos ver-
bais estão presentes, qual o seu papel em experimentos sobre metacontingências?

Quais os Papéis dos Eventos Verbais na Seleção por Metacontingência? Estudos 
com Manipulação Direta de Eventos Verbais

Para avaliar as funções dos eventos verbais quando estes estão presentes, um con-
junto de estudos manipulou diretamente: a permissão para os participantes intera-
girem verbalmente na presença de metacontingências (Almeida et al., 2020; Costa 
et al., 2012; Sampaio, 2020; Sampaio et al., 2013) ou macrocontingências (Borba 
et al., 2014; Nogueira & Vasconcelos, 2015); e a apresentação de estímulos verbais 
antecedentes (Smith et al., 2011) ou consequentes (Soares et al., 2018; Vasconcelos 
& Todorov, 2015). Analisar os resultados desses estudos permite distinguir alguns 
dos papéis dos eventos verbais na seleção por metacontingência.
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Estudos com Manipulação da Interação Verbal entre Participantes em 
Metacontingências

Costa et al. (2012) avaliaram a influência das interações verbais na seleção de 
culturantes estudando um quarteto no qual os participantes podiam conversar por 
períodos de 2 min e um segundo quarteto no qual a interação verbal não era ini-
cialmente permitida. A cada tentativa, os participantes escolheram individualmente 
entre dois cartões em uma tarefada baseada no dilema do prisioneiro repetido. Três 
condições experimentais foram apresentadas: (1) sem CC programada; (2) com 
CCs contingente a escolha de um cartão e (3) com CCs contingente a escolha do 
outro cartão. No quarteto com comunicação, observou-se a seleção dos culturantes. 
No quarteto sem comunicação, ocorreu a seleção do culturante composto pelas 
escolhas de apenas um dos cartões, uma vez que um dos participantes permaneceu 
escolhendo o mesmo cartão independente da condição em vigor. Além disso, as res-
postas desse segundo quarteto variaram mais e foi necessária uma maior exposição 
para a produção sistemática da CC para um dos cartões, comparado com o quarteto 
com comunicação. 

Após o quarteto sem comunicação ser autorizado a interagir verbalmente, a va-
riação nas respostas diminuiu e o culturante de escolhas do cartão foi selecionado. 
Assim, indicou-se a importância da interação verbal entre os participantes para a 
seleção por metacontingência, uma vez que com interações verbais os culturantes 
foram selecionados mais rapidamente. Os autores não apresentaram detalhadamen-
te as interações entre os seus participantes, mas mencionaram que participantes 
de ambos os quartetos descreveram precisamente a metacontingência em vigor e 
seguiram tais descrições. Isso sugere um meio pelo qual as interações verbais facili-
tam a seleção dos culturantes: o seguimento de regras emitidas por um participante.

Sampaio et al. (2013) também analisaram a influência das interações verbais na 
seleção de culturantes pelas CCs. Para isso, permitiram que três trios se comunicas-
sem e um não. Os participantes foram expostos a figuras-modelos com conjuntos de 
setas com diversas rotações e solicitados a escolher individualmente um estímulo 
comparação. As respostas podiam produzir consequências operantes (pontos para 
a escolha da figura comparação com uma seta a menos que a figura modelo) e, em 
duas das condições, também CCs (pontos, chamado de bônus, contingentes a uma 
relação entre rotação das figuras escolhidas pelo trio). Os resultados demonstraram 
uma covariação entre o número de CCs produzidas e o número de vocalizações 
sobre a tarefa. Houve a seleção do culturante ao menos em algum momento para 
os três trios com comunicação, não sendo observado o mesmo para o trio sem co-
municação. Ademais, dentre os trios com comunicação, o contato com as CCs e a 
seleção do culturante foram mais rápidos no trio com mais vocalizações. A partir 
da descrição dessas vocalizações, os autores sugeriram uma função destas em seu 
estudo. No trio que mais se comunicou e com a seleção mais rápida, os partici-
pantes conversavam majoritariamente sobre como produzir as consequências. Um 
dos seus participantes descreveu a metacontingência e, nas tentativas subsequentes, 
instruiu as escolhas dos demais. Os outros participantes seguiram essas regras e en-
traram em contato com a CC, reduzindo o número de tentativas que provavelmente 
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seria necessário para esse contato ocorrer sem interação verbal. Isto é, como em 
Costa et al. (2012), o seguimento de instruções de um participante pareceu permitir 
um contato mais rápido com a CC.

Sampaio (2020) também verificou o efeito da interação verbal na seleção por me-
tacontingências ao manipular a permissão para os participantes conversarem. Divi-
didos em quatro quartetos, os participantes escolheram entre duas alternativas (X ou 
Y) em um jogo do dilema do prisioneiro repetido. A CC de maior magnitude (pontos 
trocados por dinheiro) era contingente a todos escolherem X. O autor empregou um 
delineamento de linha de base múltipla entre quartetos, com um dos quartetos tendo a 
comunicação (via chat escrito) permitida durante toda a sessão e os demais apenas em 
uma segunda fase iniciada após um número crescente de tentativas. Os resultados de-
monstraram que só houve a seleção do culturante no qual todos os participantes esco-
lhiam X após a permissão para a interação verbal. Em todos os quartetos, a primeira 
ocorrência deste culturante foi precedida por uma instrução de um dos participantes 
solicitando que todos escolhessem a alternativa X. 

Os resultados de dois quartetos também destacaram a importância de eventos 
verbais com função de consequência. A tarefa experimental permitia a punição de 
um participante, desde que a maioria votasse nele, colocando-o em espera em uma 
das tentativas. Nesses quartetos, um dos participantes, após todos começarem a 
escolher X, voltou a escolher a alternativa Y. Essa resposta foi consequenciada com 
a desaprovação de um dos participantes que, em seguida, emitiu uma regra que 
descrevia uma relação entre escolher esse estímulo e ser colocado em espera. Após 
essa instrução, esse participante foi colocado em espera todas tentativas subsequen-
tes nas quais escolheu Y. Após algumas tentativas, o participante voltou a escolher 
a opção que permitia a produção da CC de maior magnitude.

Já Almeida et al. (2020) analisaram o efeito da interação verbal quando há con-
corrência entre CCs imediatas e de menor magnitude com CCs atrasadas e de maior 
magnitude (i.e., uma situação de autocontrole cultural). Quatro trios realizaram a 
tarefa experimental da matriz (baseada na de Vichi et al., 2009; para mais detalhes, 
vide Cihon et al., 2020). As consequências individuais foram fichas trocáveis por 
dinheiro contingentes à escolha de linha pares ou ímpares na matriz e as CCs foram 
itens escolares a serem doados para uma creche pública. Duas metacontingências 
foram programadas, uma que produzia um item a ser doado um dia após o experi-
mento (alternativa chamada de impulsiva) e outra que produzia 10 itens escolares 
a serem doados 10 dias depois (autocontrolada). Cada uma das CCs era produzida 
por um conjunto de três combinações distintas de escolhas de linhas. Os trios foram 
expostos a condições sem e com interação verbal em um delineamento de reversão. 
Para os dois trios que começaram com interação verbal, predominaram culturan-
tes autocontrolados, a frequência dos quais se manteve constante mesmo quando 
a interação verbal não era mais permitida. Já para os dois que começaram sem a 
interação verbal, predominaram culturantes impulsivos, aumentando a produção 
de culturantes autocontrolados após a permissão para interagiram verbalmente. No 
final do experimento, houve a seleção do culturante autocontrolado para todos os 
trios. Em ambos os trios que iniciaram com interação verbal, um dos participantes 
descreveu as metacontingências autocontrolada e impulsiva, sendo acordado entre 
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os demais participantes as escolhas que produziam o culturante autocontrolado. 
Após isso, observou-se um aumento consistente na produção de culturantes au-
tocontrolados. Em um desses trios, um dos participantes ainda reclamava com os 
demais caso não estivessem seguindo o combinado (punindo quem não seguia as 
instruções). Nos dois trios que iniciaram sem interação verbal, as escolhas pelos 
culturantes autocontrolado e impulsivo variaram de maneira não consistente, sen-
do as segundas mais frequentes. Após passarem para uma condição com interação 
verbal, um dos participantes de cada trio também descreveu como se produzia o 
culturante autocontrolado, o qual passou a predominar no final dessa condição. 
Nesse estudo, para além de facilitar o contato com as CCs, a interação verbal entre 
os participantes foi crítica para predominar a produção de CCs para os culturantes 
autocontrolados.

Os estudos descritos nessa seção sugerem a forma pela qual as interações ver-
bais facilitam a seleção por metacontingência: elas aceleram o contato com as CCs 
programadas e geram uma menor variação de culturantes. Em condições ou grupos 
com interações verbais, muitas vezes um participante descreveu a metacontingên-
cia em vigor e/ou convidou os demais participantes a combinarem as respostas 
para poder descobrir como produzir a CC (Almeida et al., 2020; Costa et al., 2012; 
Sampaio, 2020; Sampaio et al., 2013). Além disso, após discriminarem a meta-
contingência em vigor, quando um participante deixava de seguir a instrução em 
algumas tentativas, os demais participantes puniam-no verbalmente e/ou de outra 
forma (Almeida et al., 2020; Sampaio, 2020). Além de facilitar a seleção pelas 
CCs, a interação verbal tem uma importante influência na seleção de um culturante 
em detrimento do outro em arranjos com concorrências entre metacontingências 
(Almeida et al., 2020).

De Macrocontingência a Metacontingência: Efeitos da Interação Verbal na 
Emergência de Culturantes

A interação verbal também tem sido explorada em experimentos que relacio-
naram metacontingências e macrocontingências. Macrocontingência refere-se à re-
lação entre: (a) um conjunto de comportamentos operantes de diversos indivíduos 
sob controle de contingências individuais ou de culturantes controlados por meta-
contingências (denominado um macrocomportamento) e (b) um efeito cumulativo 
de relevância social gerado pelo macrocomportamento (Glenn et al., 2016). O efei-
to cumulativo não é uma consequência de cada resposta individual ou CCE, mas o 
resultado gerado pela soma de muitas dessas ocorrências (Glenn et al., 2016). Nos 
ambientes culturais, pode haver conflitos entre as consequências para o indivíduo 
e as consequências para o grupo. Nessas situações, uma resposta tem sido chama-
da de autocontrole ético quando ela produz consequências reforçadoras de menor 
magnitude para o indivíduo, mas de maior magnitude para o grupo (Borba et al., 
2014; Tourinho & Vichi, 2012).

Borba et al. (2014) avaliaram a influência de um efeito cumulativo na frequên-
cia de respostas de autocontrole ético quando os membros do grupo respondem 
com ou sem acesso ao comportamento dos outros e com ou sem interação verbal. 
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Onze quartetos foram expostos a uma de quatro condições: (1) escolhas realizadas 
isoladamente (sem comunicação ou contato visual), e sem acesso às respostas dos 
demais participantes; (2) escolhas realizadas em grupo, com acesso às respostas e 
possibilidade de conversar; (3) escolhas realizadas em grupo e com possibilidade 
de conversar, porém sem acesso às respostas; ou (4) escolhas realizadas em grupo, 
porém sem acesso às respostas e sem possibilidade de conversar. A primeira con-
dição programou apenas macrocontingências, as demais condições poderiam apre-
sentar aspectos de metacontingências. A tarefa utilizada foi a da matriz e cada par-
ticipante podia ganhar dinheiro em um banco individual e/ou coletivo. Os ganhos 
dependiam da escolha de linhas pares ($0,20 adicionados no banco individual e $ 
0,40 no coletivo) ou ímpares ($ 0,40 adicionados no individual e $ 0,10 retirados do 
coletivo). Os quartetos expostos às condições com interação verbal (condições 2 e 
3) apresentaram maiores porcentagens de respostas eticamente autocontroladas em 
contraste aos demais quartetos. Assim, a interação verbal foi a principal variável in-
dependente que afetou as respostas eticamente autocontroladas, sendo que o acesso 
ao comportamento dos demais participantes não foi importante nesse contexto. O 
efeito cumulativo não controlou as respostas individuais dos participantes, contudo 
afetou os macrocomportamentos quando a comunicação foi permitida. Mesmo não 
tendo sido programadas CCs contingentes a coordenações específicas, quando o 
quarteto podia interagir verbalmente houve a emergência e seleção de um culturan-
te no qual o PA foi selecionado por beneficiar todo o quarteto. Assim, a interação 
verbal permitiu o surgimento de CCEs as quais puderam ser selecionadas por um 
efeito cumulativo nesse ponto funcionando como CC.

Semelhantemente a Borba et al. (2014), Nogueira e Vasconcelos (2015) avalia-
ram o efeito da comunicação e do acesso às escolhas de outros participantes sobre 
o esgotamento de recursos em um jogo do dilema dos comuns. Cada participante, 
agrupado em um trio, escolhia uma quantidade (menor, intermediária ou maior) dos 
recursos de um montante coletivo que seria “consumida”. Após os participantes 
anunciarem suas escolhas, esse montante era reajustado—de modo que apenas se 
os três escolhessem retirar a menor quantidade não haveria o esgotamento a longo 
prazo dos recursos. Os resultados demonstraram que quando os participantes não 
tinham nenhuma informação ou tinham acesso apenas às respostas dos demais, eles 
tenderam a retirar a maior quantidade, o que favorecia seus ganhos individuais, mas 
exauria o recurso comum—uma situação descrita como uma macrocontingência. 
Ao permitir a comunicação, os participantes coordenaram suas respostas para reti-
rar seguidamente a menor quantidade (o que poderia ser chamado de um PA)—ca-
racterizando uma seleção por metacontingência.

Os dados de Borba et al. (2014) e Nogueira e Vasconcelos (2015) indicam que 
a interação verbal entre os participantes foi uma variável crítica para o autocontrole 
ético. Além disso, mesmo com apenas uma macrocontingência programada, quan-
do os participantes podiam interagir houve coordenação de respostas que levaram 
a PAs específicos que podem ser caracterizadas como culturantes (Borba et al., 
2014). Vale destacar que o efeito cumulativo em uma macrocontingência não tem 
relação contingente com operantes ou culturantes e não tem uma função seletiva. 
Para alterar os comportamentos individuais ou culturantes que compõem um ma-
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crocomportamento é necessário estabelecer uma relação entre operantes e/ou cul-
turantes com suas respectivas consequências. Glenn et al. (2016) já argumentaram 
que, nas sociedades atuais, essa relação é estabelecida principalmente por meio de 
contingências que envolvem eventos verbais. Os dados apresentados pelos experi-
mentos descritos nessa seção vão ao encontro dessas afirmações.

Estudos com Eventos Verbais como Antecedentes ou Consequentes para 
Culturantes

Outro conjunto de estudos permitiu interações verbais entre os participantes em todas 
as condições e analisou a função de estímulos verbais como antecedentes ou conse-
quentes para os culturantes. Especificamente, Smith et al. (2011) verificaram como 
regras apresentadas pelo experimentador influenciariam a seleção cultural. Para isso, 
duplas de participantes foram expostas a condições iniciadas com a apresentação de 
uma regra explícita (descrevendo exatamente o PA que levava a produção da CC), 
uma regra implícita (descrevendo o PA de forma genérica) ou sem regra. A interação 
entre os participantes foi permitida, apesar de não ser descrita nos resultados. Cada 
dupla precisava coordenar suas respostas a fim de escolher o tamanho e a cor de duas 
figuras geométricas (PA). Os resultados demonstraram que as duplas produziram 
mais CCs durante a condição com regra explícita; em menor quantidade nas condi-
ções com regra implícita; e em quase nunca nas condições sem regras. 

Por sua vez, Vasconcelos e Todorov (2015) empregaram CCs puramente verbais 
para verificar a seleção de culturantes. Dez duplas participaram de uma tarefa que 
consistia em mover duas peças de cavalos em um tabuleiro de xadrez virtual. As 
peças iniciavam o estudo localizadas no canto superior direito e inferior esquerdo do 
tabuleiro e só podiam ser movimentadas em “L”. A tentativa se encerrava quando as 
peças se encontravam em casas adjacentes. No final de cada tentativa, uma mensa-
gem de aprovação ou desaprovação era apresentada—uma CC verbal, não relaciona-
da a qualquer troca por outros reforçadores. A dupla podia interagir entre si durante 
todo o experimento. Três condições experimentais foram programadas. (1) linha de 
base; (2) condição modelagem da aproximação dos cavalos, composta por etapas 
com CC programada para a aproximação dentro de uma certa quantidade de células, 
sendo o culturante-alvo o encontro das peças nas quatro células centrais do tabulei-
ro; e (3) condição punição, na qual uma mensagem de reprovação era apresentada 
para qualquer encontro das peças. Para todas as duplas, a CC afetou a variabilidade 
da localização do encontro das peças (PA). Sem essa CC, a variabilidade era muito 
alta; mas com o feedback de aprovação, a localização do encontro convergiu para o 
culturante-alvo. Desse modo, estímulos verbais, sem relação com outros estímulos 
tangíveis, contingentes à emissão de culturantes alteraram sistematicamente a va-
riabilidade desses culturantes—nesse sentido, semelhantemente ao que foi realizado 
no estudo de Sampaio et al. (2013), no qual os pontos compondo as consequências 
individuais e CCs também não foram trocados por nada. 

Já Soares et al. (2018) compararam os efeitos de CC verbais e não verbais sobre 
a seleção de culturantes em condições com e sem competição entre contingências 
operantes e metacontingências. Para isso, 123 participantes foram distribuídos em 
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quatro microculturas, cada uma com três participantes expostos, simultaneamente, 
às condições experimentais, sendo um participante substituído a cada 20 tentativas. 
Cada microcultura foi exposta a quatro condições experimentais: sem CC; com CC 
verbal e não verbal; apenas CC não verbal; e apenas CC verbal. Para duas micro-
culturas houve competição entre contingências operantes e metacontingências. A 
tarefa experimental foi a da matriz e a consequência operante uma ficha (trocável 
por dinheiro) contingente à escolha de uma linha par ou três fichas para a escolha 
da linha ímpar. A CC não verbal foi um selo que seria trocado por um item escolar e 
doado para uma escola e a CC verbal foi uma mensagem de aprovação ou reprova-
ção. A interação verbal entre os participantes era permitida durante o experimento. 
Apenas nas microculturas sem competição os culturantes foram sistematicamente 
selecionados. Nas microculturas com competição, os culturantes-alvo aumentaram 
de frequência nas condições com ambas as CCs e esse padrão foi mantido mesmo 
com a retirada de uma das CCs (verbais ou não verbais). Esse resultado sugere a 
importância da combinação dessas consequências em contextos de competição. Em 
todas as microculturas, a suspensão das duas CCs resultou numa redução notável 
dos culturantes-alvo.

Em suma, na presença de um estímulo antecedente que especifica (de forma 
precisa ou genérica) a combinação de resposta entre os participantes, tem-se uma 
maior produção da CC (Smith et al., 2011). Além disso, estímulos verbais apre-
sentados para todo o grupo podem atuar como CC, selecionando e/ou mantendo 
culturantes específicos (Sampaio et al., 2013; Soares et al., 2018; Vasconcelos & 
Todorov, 2015). Esses estudos são importantes para destacar que os eventos verbais 
vão além das interações entre os participantes. Seja em contexto antecedente ou 
como consequência, a história dos participantes com uma comunidade verbal faz 
com que estímulos utilizados durante o experimento tenham distintas funções (e.g., 
discriminativa, reforçadora, aversiva), o que influencia na seleção cultural.

CONCLUSÕES

Implicações para a Compreensão de Metacontingências e Macrocontingências

Os achados experimentais discutidos nas seções anteriores permitem distinguir di-
versas funções dos eventos verbais na seleção por metacontingência e sugerem 
implicações para o modo como ela é conceituada e estudada. Experimentos com 
animais não humanos (de Carvalho et al., 2018, 2019; de Carvalho, dos Santos et 
al., 2020; de Carvalho, Todorov et al., 2020; Velasco et al., 2017) demonstraram 
que o eventos verbais não são necessários para a seleção por metacontingências. 
Os resultados de estudos com humanos nos quais esses podiam ou não interagir 
verbalmente (Almeida et al., 2020; Costa et al., 2012; Hunter, 2012; Morford & 
Cihon, 2013; Sampaio, 2020; Sampaio et al., 2013) fortalecem a conclusão de que 
a interação verbal não é necessária, mas sugerem que ela pode facilitar/acelerar 
esse tipo de seleção cultural. Isso se dá pelas interações verbais favorecerem um 
contato mais rápido com as CCs em vigor, geralmente pelo seguimento de regras 
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emitidas por um participante que descrevem a metacontingência em vigor (Costa et 
al., 2012; Sampaio, 2020; Sampaio et al., 2013). 

As regras que descrevem as metacontingências podem ser emitidas por qual-
quer um dos integrantes do culturante, o que implica, a princípio, em um aumento 
da probabilidade do surgimento de uma regra desse tipo. Assim, um grupo que 
interage verbalmente teria maiores chances de ficar sob controle das consequên-
cias relevantes do que um grupo agindo sem interação verbal. Além disso, quanto 
maior o grupo—e maior o número de indivíduos com repertórios diversos capazes 
de descrever a metacontingência para os demais—maior ainda seria a velocidade 
da seleção cultural. Algumas questões relacionadas a essa conclusão que merecem 
ser investigadas envolvem a permissão ou a disponibilidade dos participantes para 
se manifestar frente aos demais. Grupos “democráticos” nos quais todos podem e 
são incentivados a contribuir para as decisões do grupo favoreceriam uma seleção 
cultural mais acelerada do que grupo “autoritários” nos quais nem todos podem ou 
são incentivados a participar das decisões? A literatura sobre dinâmica de grupos 
parece extremamente relevante aqui e mereceria ser explorada.

As interações verbais também podem contribuir para que respostas incompa-
tíveis com a produção da CC sejam punidas pelos integrantes do culturante (Sam-
paio, 2020). Estímulos verbais podem ser produzidos pelos participantes para punir 
ou reforçar respostas que componham os culturantes relacionados com CCs e para 
reforçar o seguimento de regras que descrevam a coordenação necessária para pro-
duzir CCs. Esses achados nos ajudam a compreender molecularmente as CCEs e as 
formas pelas quais as CCs afetam o grupo, uma vez que apresenta detalhes desse 
processo de seleção cultural para além da mera afirmação que a seleção ocorreu ou 
não, na direção de como exatamente se deu esta seleção. Isso destaca os diversos 
processos “dentro das CCEs” que podem facilitar ou dificultar a seleção por meta-
contingência.

Eventos verbais produzidos externamente ao culturante também podem exercer 
funções importantes na seleção por metacontingências. Regras apresentadas por 
agentes externos podem favorecer a seleção por metacontingências, especialmente 
quando descrevem precisamente a relação culturante-CC (Smith et al., 2011). Essa 
função parece estar englobada no conceito de milieu cultural-organizacional pro-
posto por Houmanfar et al. (2010, 2020) o qual trata de elementos antecedentes na 
seleção cultural. Além disso, as CCs podem ser compostas somente por estímulos 
verbais, tais como um acréscimo de pontos não trocáveis por dinheiro (Sampaio 
et al., 2013) ou uma mensagem de aprovação (Soares et al., 2018; Vasconcelos 
& Todorov, 2015). Os experimentos que demonstraram os efeitos de CCs verbais 
(Sampaio et al., 2013; Soares et al., 2018; Vasconcelos & Todorov, 2015) não reali-
zaram um treino para estabelecer a função dos estímulos verbais utilizados, logo ela 
dependeu da história pré-experimental dos participantes com uma comunidade ver-
bal. Também merece destaque que, apesar de estudos que manipularam como CCs 
“marcas de carimbos trocáveis por itens para doação” (e.g., Almeida et al., 2020; 
Soares et al., 2018) afirmarem que estão manipulando consequências não verbais, 
os participantes não tiveram contato com a doação durante a sessão, mas sim com 
uma descrição do que foi produzido, ou seja, estiveram sob controle de uma CC 
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verbal. Explorar as características da história pré-experimental que atribuiu função 
a CCs verbais como essa pode ser uma linha de pesquisa relevante para o futuro.

Assim, o conjunto de achados discutidos no presente texto exige o reconheci-
mento da complexidade das relações envolvidas em uma metacontingência. Para 
fins didáticos ou do estabelecimento de uma terminologia básica consensual (Glenn 
et al., 2016), é adequado tratar de uma metacontingência simplesmente como a 
relação entre um culturante (CCEs+PA) e uma CC. Para conduzir um experimento 
com humanos, analisar um fenômeno social concreto ou propor mudanças cultu-
rais, contudo, é necessário detalhar os papéis que eventos verbais podem desempe-
nhar em uma metacontingência. Isso envolve, no mínimo, reconhecer que: CCEs 
podem ser compostas não só de respostas e estímulos não verbais, mas em grande 
medida por interações verbais, as quais precisam ser medidas e analisadas; ante-
cedentes verbais produzidos por agentes externos ao culturante são relevantes para 
a seleção por metacontingências; e as CCs podem ser apenas estímulos verbais 
produzidos por agentes externos.

Implicações Metodológicas e Estudos Futuros

Os estudos que manipularam as interações verbais entre os participantes em-
pregaram condições nas quais conversas (presencias ou via chat em computadores) 
eram permitidas ou proibidas. Os resultados demonstraram a importância da intera-
ção verbal para facilitar a seleção de culturantes. Entretanto, apenas um estudo re-
cente manipulou o meio utilizado para realizar a interação verbal (e.g., presencial, 
remoto, apenas por texto ou apenas por áudio; Fonseca et al., 2023), nenhum tratou 
das topografias de resposta permitidas (e.g., uso apenas de frases pré-definidas, 
emojis ou outras imagens) ou quais possibilidades de interação são permitidas (e.g., 
apenas instruções de um “líder” para os demais participantes ou apenas avaliações 
das consequências produzidas, as quais podem ter função de reforço ou punição). 
Analisar esses aspectos permitiria especificar as funções dos eventos verbais envol-
vidos nas interações verbais, destacando quais seriam mais críticas para facilitar a 
seleção de culturantes. Eis uma linha de pesquisa que merece ser iniciada.

Smith et al. (2011) partiram da proposta da versão elaborada da metacontin-
gência (Houmanfar et al., 2010, 2020) e manipularam aspectos do milieu culturo-
-organizacional (aspectos antecedentes com uma relação direta com o culturante), 
sendo possível observar sua importância para a seleção por metacontingência. Seus 
participantes responderam sob o controle das regras apresentadas, o que facilitou a 
coordenação necessária que foi então selecionada pelas CCs programadas. Esse es-
tudo é um importante passo em investigar o contexto antecedente em experimentos 
de metacontingência o qual também deve ser desenvolvido no futuro. 

Por fim, vale destacar que alguns estudos investigaram variáveis relacionadas à 
seleção por metacontingência e permitiram algum evento verbal, mas apenas des-
creveram esses eventos a fim de discutir aspectos específicos dos resultados (e.g., 
Cavalcanti et al., 2014; Ortu et al., 2012). Os resultados desses estudos poderiam 
ser relevantes para a discussão, entretanto, como esse não era o seu objetivo princi-
pal, usar seus resultados implicaria em apelar para suposições difíceis de verificar 
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(e.g., representatividade dos dados anedóticos, determinação da função compor-
tamental e cultural dos eventos verbais). Os estudos analisados no presente texto, 
por outro lado, demonstraram como eventos verbais podem ser analisados direta e 
experimentalmente. Dada a importância do comportamento verbal para as culturas, 
novos trabalhos precisam continuar a refinar aspectos metodológicos e explorar 
outras funções dos eventos verbais. 
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